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SÓ CONQUISTA  
QUEM LUTA!

Um dos orgulhos da Afubesp é o seu programa Qualidade de Vida. Criado 
há 12 anos, ele já reuniu centenas de banespianos em suas palestras, 
oficinas e passeios. É o caso da ida à Paranapiacaba, em 2015, que contou 
com o a participação de 69 pessoas, o maior grupo já organizado até hoje 
pelo Qualidade de Vida. O Afubesp TV, nosso canal no Youtube, tem vídeo 
sobre esse incrível passeio. Assista em https://youtu.be/4a4MAWCbAMg

CAM
ILA D
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Ninguém disse que será fácil, mas também 
nunca foi. É preciso estarmos unidos e na 
luta para conquistar o que almejamos. A 
história da Afubesp, que completa este mês 
35 anos de existência, é repleta de batalhas. 

Algumas se reverteram em vitórias, outras nem 
tanto. Porém, partimos do princípio de que o não 
já está colocado e só tem o sim quem se move.

É por isso que convocamos todos a participar 
da Campanha Nacional Unificada. Ela começou 
mais cedo este ano por conta da nova lei traba-
lhista que acabou com a ultratividade, que garan-
tia a validade de um acordo coletivo até a assina-
tura de outro. As reivindicações da categoria e as 
específicas dos funcionários do Santander para 
a renovação do aditivo já estão definidas e a luta 
promete ser forte. (Veja tudo nas páginas 4, 5 e 6)  

Isso porque, consulta feita pelo Comando Na-
cional apontou que os bancários estão dispostos a 
paralisar as atividades para que as reivindicações 
sejam atendidas.  A pesquisa também mostrou 
que, para 25% da categoria, a prioridade é a con-

quista do aumento real. Outros 23% querem a ma-
nutenção de direitos e 18% o combate ao assédio 
moral. A garantia do emprego (15%) e impedir a 
terceirização (14%) vieram na sequência. Pra fe-
char, a consulta apontou que 73% dos bancários 
consideram a reforma trabalhista (Lei 13.467/2017) 
péssima para o trabalhador. Com esse panorama, 
é essencial união e mobilização para conquistar. 

Nesta edição você também confere mais infor-
mações e a orientação da Afubesp sobre a Reforma 
Estatutária da Cabesp, que será votada dia 30, mas 
provavelmente irá a plebiscito. 

Tem ainda notícias do Jurídico, uma dica baca-
na de viagem e como foi a palestra do Qualidade 
de Vida. Aproveitamos pra avisar que em junho não 
terá atividade, por conta do jogo do Brasil, mas que 
em julho vai ter sim! Se quiser receber os informes 
sobre o programa basta se cadastrar pelo email  
qualidadevida@afubesp.com.br

Boa leitura!
Diretoria da Afubesp
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CABESP 

VOTE SIM NA  
REFORMA  
ESTATUTÁRIA
Aprovar a proposta tanto na 
assembleia como no plebiscito  
é preservar a Caixa Beneficente

P ara promover tranqui-
lidade financeira e pre-
servar o atendimento 
aos beneficiários da Ca-
besp é preciso dizer SIM 

à proposta de reforma estatutá-
ria, que será votada na Assem-

bleia Extraordinária, marcada 
para o dia 30 de junho no Salão 
Social do Esporte Clube Ba-
nespa, às 9 horas. Por se tra-
tar de mudança no Estatuto, é 
preciso os votos de 50% mais 
um dos associados aptos. Caso 

não haja o quórum necessário 
(o que é o provável), ela será 
encaminhada como plebiscito. 
A proposta em questão foi ne-
gociada com as associações de 
banespianos e sindicatos, que 
se uniram para construir a me-
lhor solução para todos.

A ideia inicial da diretoria 
da Cabesp era simplesmente 
aumentar a coparticipação, o 
que não necessitaria de consul-
ta à assembleia, pois é ato de 
gestão. Ou seja, se a proposta 
elaborada em conjunto com as 
entidades – que prevê aumento 
escalonado de 2018 a 2020 para 
os dois lados (patrocinadora e 
associados) for recusada, a di-
reção da Cabesp vai implantar 
essas alterações e a conta fica-
rá apenas com os usuários, já 
que o Santander não contribui 
com a coparticipação.

“Algumas pessoas entendem 
que a partir de 2021 a diretoria 
da Cabesp poderia aumentar do 
jeito que quiser. ERRADO, pois 
na proposta consta que a par-
tir de 2021 o custeio pode ser 
alterado com base em estudo 
atuarial, dentro de um intervalo 
entre 2,5% a 6,0%. Ou seja po-
demos ter uma variação a partir 
de 2021, mas não mais que 6%. 
Para aumentar mais que isso 
será necessário nova negocia-
ção e nova assembleia”, explica 
o presidente da Afubesp, Camilo 
Fernandes. “Por isso defende-
mos o SIM na assembleia e no 
plebiscito, que virá em seguida”.
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Aumento real e proteção contra efeitos 
da nova lei trabalhista estão entre as 
principais reivindicações dos bancários 
na Campanha Nacional

Bancários vivem, em 2018, 
a primeira campanha sob 
a nova lei trabalhista, em 
vigor desde novembro de 
2017, e o que encontram é 

um cenário preocupante. A ca-
tegoria viu retrair os postos de 
trabalho nos últimos dois anos. 
Mais de 40 mil foram extintos 
segundo o Cadastro Geral de 
Empregados e Desemprega-
dos, do Ministério do Trabalho.

Ao mesmo tempo, as insti-
tuições financeiras têm lucros 
batendo recordes. No primeiro 
trimestre de 2018, houve cresci-

mento de 20,4% em relação ao 
mesmo período do ano passa-
do. Em 2017, os cinco maiores 
bancos - entre eles o Santander 
- lucraram R$ 77,4 bilhões, alta 
de 33,5% em 12 meses.

Com números como esses, 
fica claro que há total condição 
de atender as reivindicações 
dos bancários, que foi definida 
na Conferência Nacional, ocor-
rida de 8 a 10 de junho, e já está 
nas mãos da Fenaban (Federa-
ção Nacional dos Bancos), des-
de o dia 13.

A categoria quer reajuste da 
inflação mais aumento real de 
5% para salários e verbas como 
Vale Alimentação, Vale Refei-
ção, Auxílio-Creche, 13ª Ces-
ta Alimentação. Quer também 
cláusulas que defendam o em-
prego: proíbam demissões em 
massa; que as novas modalida-
des de jornada e contratações 
da lei trabalhista só poderão 
ser feitas por meio de negocia-
ção com o Comando Nacional; 
e que contratação de banco de 

Minuta de reivindicações foi 
aprovada pelos delegados 
presentes na Conferência 

Nacional dos Bancários, 
realizada de 8 a 10 de junho



 AFUBESP | JUNHO DE 2018 

5

PRINCIPAIS 
REIVINDICAÇÕES  
DA CATEGORIA
Reajuste da inflação mais 
aumento real de 5% para 
salários e demais verbas

Assinatura de pré-acordo que 
garanta a ultratividade da CCT 
até a assinatura da próxima

Novas modalidades de 
jornada e contratações da  
lei trabalhista só por  
meio de negociação

Contratação de banco de 
horas feita somente por  
meio de negociação coletiva

Mesa única de negociações 
entre bancos públicos e 
privados

Homologações realizadas  
nos sindicatos
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N

TR
AF

horas seja feita somente por 
meio de negociação coletiva.

Além disso, os bancários rei-
vindicam proteção contra pon-
tos nefastos da lei trabalhista, 
como contratos de autônomos, 
terceirizados, jornada intermi-
tente e o trabalhador hipersu-
ficiente (empregados com nível 
superior e remuneração acima 
de duas vezes o teto de benefí-
cios do INSS, que hoje corres-
ponderia a R$ 11.291, poderiam 
estabelecer acordos direto com 
o patrão e não estariam garan-
tidos pela CCT).

Ultratividade 
O princípio da ultratividade, 

que garantia a validade de um 
acordo coletivo até a assinatu-
ra de outro, acaba com a nova 
lei. Por este motivo, a Conven-
ção Coletiva perderia sua va-
lidade em 31 de agosto deste 
ano, um dia antes da data base 
da categoria. Até por esse mo-
tivo, a campanha chegou mais 
cedo às ruas.

Para impedir mais essa 
ameaça, os bancários entrega-

ram pré-acordo no dia 13 de ju-
nho, visando garantir a ultrati-
vidade da CCT até a assinatura 
de uma próxima. Assim, todos 
os direitos estariam resguar-
dados até o final da negociação 
com os bancos.

“Também deixamos claro 
para os bancos que outra pre-
ocupação nossa é garantir que 
a CCT continue valendo para 
todos os bancários, indepen-
dentemente, da remuneração”, 
comenta a integrante do Co-
mando Nacional e presidente 
do Sindicato dos Bancários de 
São Paulo, Ivone Silva. A diri-
gente se refere à figura do em-
pregado hipersuficiente, que 
não estariam garantidos pela 
Convenção Coletiva.

Além disso, a dirigente des-
tacou a importância da ma-
nutenção da mesa única de 
negociação (bancos privados 
e públicos), que está comple-
tando 13 anos. E lembrou que 
as negociações têm garantido 
aumento real para a categoria, 
e que isso injeta bilhões na eco-
nomia nacional.

Pauta e pré-
acordo para 
garantir 
que a atual 
Convenção 
Coletiva 
valha até a 
assinatura da 
próxima foi 
entregue no 
dia 13
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Nenhum direito a menos 
é o que querem os fun-
cionários do Santander. 
Reunidos em Encontro 
Nacional, nos dias 7 e  

8 de junho, os bancários fala-
ram sobre as questões do coti-
diano dos funcionários do banco 
e definiram suas reivindicações 
específicas.

Durante quase 18 anos, a 
mobilização e organização dos 
funcionários do banco tem con-
seguido manter o acordo aditi-
vo criado ainda nos tempos de 
Banespa.  Importante destacar, 
que o Santander é a única ins-
tituição financeira privada com 
documento como este, que ga-
rante aos trabalhadores a ma-
nutenção de direitos e até mes-
mo a conquista de outros.

Este ano não será diferente. 
“Vamos lutar pela manutenção 
do acordo aditivo, com a atualiza-
ção das cláusulas econômicas. 
Além disso, estamos negocian-
do a assinatura de um Termo de 
Compromisso para que o ban-
co negocie previamente com os 
sindicatos, federações e com a 
Contraf todas as vezes que for 
tomar alguma medida para se 
adequar à nova legislação tra-

balhista”, explica Maria Rosani, 
coordenadora da Comissão de 
Organização dos Empregados 
(COE) do Santander, diretora da 
Afubesp e do Sindicato dos Ban-
cários de São Paulo.

Na pauta dos funcionários 
do Santander também está mi-
nuta do acordo do Programa 
de Participação nos Resulta-
dos Santander (PPRS), que é a 
mesma assinada nos anos an-
teriores, considerando apenas 
a atualização dos valores a se-
rem distribuídos aos trabalha-
dores; bem como a renovação 
dos termos de compromisso de 
manutenção do patrocínio à Ca-
besp e ao Banesprev. 

Além disso, a COE já analisa 
uma proposta de regramento 
do ponto eletrônico apresenta-
da pelo banco.

Demissões
Dirigentes sindicais e o banco 

se reuniram no dia 14 de junho 
para tratar de problemas apon-
tados pelos funcionários do Vila 
Santander, além das demissões 
frequentes ocorridos no call 
center. Apenas em maio, mais 
de 100 trabalhadores perderam 
seus empregos naquele local.

REIVINDICAÇÕES 
ESPECÍFICAS
Manutenção do acordo 
aditivo com a atualização das 
cláusulas econômicas

Assinatura dos termos de 
compromisso de manutenção 
de patrocínio para Banesprev 
e Cabesp

Renovação do Programa de 
Participação nos Resultados 
do (PPRS) Santander 

Assinatura de Termo de 
Compromisso de negociação 
prévia com as entidades 
sindicais sempre que o 
Santander for tomar alguma 
medida para se adequar à 
nova legislação trabalhista

Os desligamentos se rever-
tem em sobrecarga pra quem 
fica. No Vila, supervisores, ana-
listas, gerentes digitais, tra-
balhadores do SAC e superin-
tendentes tiveram acúmulo de 
tarefas.

Por conta das dispensas - já 
foram 500 nos primeiros cinco 
meses deste ano - o Sindicato 
dos Bancários de São Paulo, 
com o apoio da Afubesp tem 
realizado protestos, com mani-
festações na Torre Santander, 
Casa 1, Casa 3 e, principalmen-
te, nas agências e no Vila San-
tander Paulista, alvos destas 
demissões.

PELA RENOVAÇÃO  
DO ACORDO ADITIVO

Encontro Nacional reuniu dirigentes 
sindicais em São Paulo e definiu 
reivindicações específicas
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JURÍDICO 

STJ MANTÉM TR COMO 
ÍNDICE DE CORREÇÃO 
DO SALDO DO FGTS
Decisão unânime do Tribunal levou 
Afubesp a arquivar os processos de 
associados com este teor

As ações relacionadas à 
Taxa Referencial (TR) ajui-
zadas pela Afubesp para 
seus associados foram 
arquivadas, depois de de-

cisão da 1ª Turma do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) – por 
unanimidade - que a manteve 
como índice de correção mone-
tária dos saldos das contas vin-
culadas do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS).

A corte definiu o tema em re-
curso repetitivo, liberando uma 
série de processos que estavam 
parados no país à espera do jul-
gamento. De acordo com o re-
lator, ministro Benedito Gonçal-
ves, o STJ não poderia alterar o 
que diz a Lei 8.177/91, que ado-
tou a TR como parâmetro para 
correção monetária dos depósi-
tos do FGTS.

Ele afirmou que a mudança 
no índice é tarefa legislativa e 
citou em seu voto que tramitam 
no Congresso Nacional projetos 
de lei que objetivam compen-
sar, por meio de aportes públi-
cos, a diferença entre os saldos 
das contas do FGTS e a inflação.

“Ressoa evidente, pois, que 
o pleito do recorrente está in-
serido no âmbito da compe-
tência do Poder Legislativo, e a 
atuação do Poder Judiciário só 
estaria legitimada se houves-

se vácuo legislativo ou inércia 
do Poder Legislativo, hipóteses 
essas não verificadas no caso 
concreto”, destacou.

Dessa forma, o Jurídico da 
Afubesp decidiu por arquivar 
os processos e não apresentar 
recursos para não gerar ônus. 
“Estamos encaminhando aos 
associados que ingressaram 
com este processo pelo nosso 
departamento as informações 

sobre a decisão do STJ”, explica 
o advogado da Afubesp Marcelo 
Armellini.

Importante destacar que 
a Taxa Referencial não apre-
senta variação desde setem-
bro de 2017. No acumulado do 
ano passado, chegou a 0,59%, 
enquanto a inflação medida 
pelo Índice Nacional de Preços  
ao Consumidor (INPC) acumu-
lou 2,07%.

Segundo 
Armellini, 

associados 
que ajuizaram 

ação receberão 
comunicado

C
A

M
ILA

 D
E O

LIVEIR
A



8

A
M

A
N

D
A

 F
LO

R

JA
IL

TO
N

 G
A

R
C

IA
ANIVERSÁRIO 

TRINTA  
E CINCO  
ANOS 
JUNTO 
COM VOCÊ
Onde tem banespiano  
e funcionário do 
Santander tem Afubesp

A fubesp completa mais 
um jubileu. E quanta his-
tória no decorrer des-
tes 35 anos há pra con-
tar, relembrar, celebrar. 

Uma associação forte, que re-
presenta milhares de pessoas, 
que oferece inúmeros serviços, 
que se reinventa.

Se há algo a ser ressaltado é 
que a entidade não fica parada 
no tempo. Às vezes como prota-
gonista, outras tantas como co-
adjuvante, a Afubesp trilha seu 
caminho com foco nas lutas em 
defesa dos direitos dos funcio-
nários da ativa e aposentados, 

que incluem trabalho, saúde e 
previdência.

Nos últimos anos, a asso-
ciação seguiu firme nas ques-
tões dos banespianos. Vive um 
embate diário na defesa do Ba-
nesprev e da Cabesp, em espe-
cial no que diz respeito às re-
formas estatutárias das duas 
entidades. Sem deixar de par-
ticipar das lutas importantes 
e necessárias para resguardar 

direitos não apenas da cate-
goria, mas dos trabalhadores 
como um todo.

Aproximou-se dos funcio-
nários do Santander, levando 
mensalmente informações por 
meio do Jornal da Afubesp às 
concentrações e agências, em 
São Paulo, e em cidades do in-
terior e de outros estados, com 
a colaboração dos sindicatos.

Aliás, a comunicação da en-
tidade passou por total refor-
mulação já que dialogar com a 
categoria é fundamental para 
vencer as batalhas. Investiu em 
novas tecnologias para não per-
der a qualidade de seus veículos 
e mantém seu olhar apurado 
para as novidades neste setor.

Ato na Torre Santander denuncia os males causados 
pelo banco aos trabalhadores da ativa e aposentados

Afubesp não mediu esforços: 
mobilizou banespianos e 
denunciou o contrassenso que 
seria privatizar o Banespa
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Além disso, a Afubesp está 
atenta à qualidade de vida de 
seus sócios, seja com seu Pro-
grama que traz atividades men-
sais, seja com seus convênios 
de lazer e entretenimento, entre 
outros. Neste sentido, também 
mantém a Colônia de Barbosa, 
que é um refúgio para os que 
buscam tranquilidade e contato 
com a natureza.

Para fechar sua cartela de 
bons serviços, a associação 
atende diariamente grande nú-
mero de pessoas, que procuram 
o Jurídico para defender seus 
direitos na Justiça.

“A Afubesp se orgulha de 
completar 35 anos de vida e por 
manter-se firme e forte na luta 
em defesa dos direitos dos traba-
lhadores e também em defesa da 
democracia”, comenta o presi-
dente da associação, Camilo Fer-
nandes. “Esperamos continuar a 
contar com o apoio e participação 
de nossos associados nessa luta 
árdua do dia a dia. Porque juntos 
somos mais fortes!”

A defesa do Banesprev e da 
Cabesp é preocupação constante 
da entidade e de seu  presidente 
Camilo Fernandes

Depois da privatização, Afubesp abriu as portas da associação para os 
funcionários do Santander e passou a lutar por eles também 

E se fez presente em todos os atos de protesto, assembleias e atividades 
contra a privatização, como essa em 1999, que reuniu o pessoal pré-75
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DIRETAS

Foi sancionada no dia 13 de junho, a lei que estende o 
saque das cotas do Fundo PIS/Pasep para cotistas de 
todas as idades que trabalharam entre 1971 e 1988.  
A medida é válida apenas até 28 de setembro.
Antes, a idade mínima para sacar o dinheiro era de 70 
anos, mas já estava em vigor uma medida provisória  
que reduz esse limite para 60 anos.
Agora, a idade deixa temporariamente de ser um dos 
critérios para sacar as cotas. Com isso, 16 milhões  
de pessoas com menos de 60 anos que têm um total  
de R$ 16 bilhões no fundo também poderão sacar esses 
valores. Depois de 28 de setembro, só poderá  
sacar quem tiver 60 anos ou mais.
Mais informações estão disponíveis no site  
www.afubesp.org.br.

SAQUE DO PIS LIBERADO 
PARA TODAS AS IDADES

D
ORIVAL ELZE

DESCONTO DE 20%  
PARA ESTUDAR INGLÊS

Aprender novos idiomas é 
fundamental por estes tempos. E, 
acompanhando esta necessidade, 
a Afubesp firmou convênio para o 
ensino de idiomas com a conceituada 
escola Wizard. Os associados e seus 
dependentes de primeiro grau (esposa 
e filhos, por exemplo) têm 20% de 
desconto nos valores das parcelas nas 
modalidades Class, Teens, Kids e Tots. 
Os descontos não são cumulativos 
e são válidos somente para novos 
alunos. Para efetuar a matrícula, é 
preciso da carteirinha de associado 
e documento com foto. Você pode 
escolher a escola mais próxima de 
sua casa ou trabalho. Confira no 
www.afubesp.org.br a relação de 
franqueados Wizard.

O Instituto Nacional do Seguro 
Social (INSS) passou a agendar para 
salário-maternidade e aposentadoria 
por idade urbanos pelo site (meu.
inss.gov.br) ou telefone o 135. Ao 
invés de agendar uma data para 
ser atendido, a pessoa recebe 
direto o número do protocolo de 
requerimento, eliminando esta etapa.
Antes, o segurado precisava 
agendar uma ida ao INSS para levar 
documentos e formalizar. Com o  
novo modelo, ao fazer o pedido, o 
cidadão acompanha o andamento 
pelo Meu INSS ou pelo telefone 
e, somente se necessário, será 
chamado à agência.
Nos casos em que as informações 
previdenciárias necessárias para 
o reconhecimento do direito já 
constarem nos sistemas do INSS, será 
possível então a concessão automática 
do benefício, isto é, à distância.

NOVIDADE NA 
CONCESSÃO DE 
BENEFÍCIOS  
PELO INSS
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QUALIDADE DE VIDA
FOTOS: JAILTON

 GARCIA

Fotografias do inconscien-
te trabalhadas não só com 
música, mas com sons e vi-
brações. Essa é a definição 
de musicoterapia de acordo 

com Viviane Barbosa de Maga-
lhães, a Vivi da Viola, musicista 
e terapeuta que esteve na sede 
da Afubesp, em 30 de maio, para 
uma palestra interativa promo-
vida pelo Qualidade de Vida.

O tema instigante atraiu o 
casal Maria de Lourdes e Os-
car Kohl Filho, que veio do ABC 
paulista para prestigiar, pela pri-
meira vez, uma atividade do pro-
grama. Já aos 93 anos de idade, 
Dona Odete – por gostar muito do 
assunto – também não pensou 
duas vezes em aprender mais.

Durante a palestra, Vivi da 
Viola explicou que essa terapia 
estabelece canais de comuni-
cação com o paciente e ajuda 
no enfrentamento da ansie-
dade, dores e outras doenças. 
“Cada área do cérebro tem sua 
função e, por meio de estudos, 
é possível dizer que a música 
tem impacto na neuroplastici-

Palestra mostrou que a terapia ajuda  
no enfrentamento da ansiedade e dores

MUSICOTERAPIA PARA O BEM

dade do cérebro, quando sujeito 
à experiência”, contou. Por isso, 
a musicoterapia é trabalhada 
em hospitais e aplicada, inclu-
sive, em pacientes em coma.

Para que entendessem a teo-
ria, a musicista propôs algumas 
dinâmicas a fim de demonstrar 
as formas como a musicotera-
pia pode ser aplicada. Pouco a 
pouco, os presentes deixaram 
a timidez de lado quando con-
vidados a tocar instrumentos. A 
ideia era que cada um tocasse 
do jeito que quisesse ou conse-
guisse, sem interferências da 
profissional, para aos poucos 
montar um ritmo no coletivo 
harmonizando-se entre si.

Cada um que participou ex-
perimentou uma sensação dife-
rente, trocando com os demais. 
O que a especialista chama de 
musicoterapia interativa.

Já para demonstrar a musi-
coterapia receptiva, os colegas 

fecharam os olhos, como numa 
meditação guiada ao som de 
música erudita. Uma experi-
ência mais profunda em que o 
paciente é estimulado a visitar 
situações e sensações.

Outra forma é a utilizar fre-
quências sonoras e vibrações 
com os sons produzidos em ti-
gelas tibetanas. O som de cada 
uma depende de seu tamanho 
e da liga de metais de sua com-
posição. Numa tigela de 12 me-
tais, por exemplo, o som é tão 
potente que não é perceptível 
aos ouvidos – porém, tem forte 
vibração. Todos estes métodos 
são aplicados de acordo com 
a necessidade do paciente e 
sempre sob orientação de pro-
fissionais da área.

Musicoterapia também pode  
ser feita com tigelas tibetanas, 

que emitem  frequências 
sonoras e vibrações
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TURISMO 

PORTO DE 
GALINHAS DE 
PAISAGENS 
PARADISÍACAS
Aproveite as férias e feriados 
prolongados usando as agências  
de viagens conveniadas à Afubesp

P orto de Galinhas, a anti-
ga vila de pescadores que 
fica a cerca de 60 km de 
Recife (PE), é um dos des-
tinos perfeitos para curtir 

férias ou feriado prolongado.
As piscinas naturais são o 

principal passeio e só podem ser 
curtidas de jangada, que levam 
o turista a 200 metros da costa, 
logo cedinho para aproveitar a 
maré baixa. No primeiro trecho 
um passeio a pé pelos arreci-
fes para ver de cima os corais. 
Ali se avista uma das formações 
mais conhecidas de Porto de 
Galinhas, que lembra o mapa 
do Brasil. Na segunda parte, 
é hora de colocar a máscara e 
mergulhar para apreciar bem 
de pertinho os peixes coloridos 
enquanto se sente envolver pe-
las águas mornas do litoral per-
nambucano.

A vila, que fica no município 
de Ipojuca, tem um comércio 
efervescente de artesanatos lo-

cais e grande oferta de restau-
rantes - de caseiros aos mais 
requintados - pra atender a to-
dos os gostos.

Para aproveitar verdadeira-
mente a ida àquelas paragens, 
destine uma manhã para pas-
sear de buggy e aproveitar o 
vento batendo no rosto até che-
gar a praias que são um espe-
táculo para os olhos.

O Pontal do Maracaípe, por 
exemplo, une braço de mar e 
rio, mais atrás tem também um 

manguezal. De areias brancas 
e muito tranquila é destino per-
feito para quem busca sossego.

De lá, o buggy leva à praia do 
Muro Alto, que é bem mais agi-
tada. O nome se refere ao gran-
de arrecife que forma uma pisci-
na sem ondas, que pela manhã 
é rasinho e vai ficando mais 
fundo com a chegada da hora do 
almoço, momento perfeito para 
praticar caiaque e stand up.

Outro passeio imperdível é 
passar o dia na Praia dos Car-
neiros, que fica em Tamandaré. 
Reserve um dia só pra ela, vale 
a pena. Lá, navegue de catama-
rã pelas águas do mar, com a 
possibilidade de banho de argi-
la na praia de Guadalupe e de 
avistar a centenária Igreja São 
Benedito, que fica na areia bem 
próxima ao mar. Uma viagem 
que fica guardada de forma 
muito positiva na memória e 
rende belíssimas fotos.

Viajar é demais 
A Afubesp possui convênio 

com oito agências de viagens 
que oferecem descontos varia-
dos em pacotes, com ou sem 
transporte incluso, para conhe-
cer Porto de Galinhas e outros 
destinos nacionais e internacio-
nais. Para saber detalhes so-
bre cada operadora de turismo 
acesse o site www.afubesp.org.
br e clique em lazer.

Formação lembra 
mapa do Brasil 

nas Galés de 
Porto de Galinhas
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